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do Ministério da Justiça e Negócios Tribunal Federal lhe assegurou foi o'-Território de Rondônia. — Despacho:; vada seva assinada pelo Senhor Presl-
Iníeriores". direito à disponibilidade, e não o de "Arquive-se o requerimento, por não; dente e Conselheiros presentes.

A condição para a iniciativa, como ! investidura em cargo idêntico da Jus- haver sido encaminhado de acordo Brasília, 20 de maio ds 1965. — José
é ser o ofendido órgão ou íun- j Uca do Distrito Federal. ;com as normas regulamentares". \Julio Guimarães Lima. — Hélio Pt-

.:rio que exerça autoridade pá- Esse direito à disponibilidade e
j mantido e nenhum ato o prejudica. Averbação de Tempo de Serviço nheiro. — José Vicfarino de Araújo.

— Ellsio Rodrigues de Araújo. — Nes-
Não é o caso do requerente, que não j Não lia, pois, o que deferir, por ine-l 3.IJ-17.5C3-C5 — Frederico Cosme,líor Estado Azambuja Cavalcanti

se qualifica como funcionário e sim ' xistência do direito reclamado". bombeiro cie l* classe. — Despacho:' Miguel Jorge Sofirlnho.
Concessão de Certificado ^ "Deferido, nos termos das informa-:cosa".

Adiantamento

engenheiro, integrando firmas
que upcram no seior -ferroviário. Por-

sem a condição para obter a
aiiva cio Ministério Público.

•'Io que na petição se meneio-

MJ-41.830-63 — Tabajara Filmes.
Limitada. — Despacho: "Dou, em j

rte, provimento ao recurso, para que''
ocorridos quando o reque- se pl-oceda nos termos do parscer <i

e-xercia as funoces de Ministro consultoria, .!„,.(,«„,. Fí»a anr.iva.-iConsultoria Jurídica. Fica aprova

Tiveram o seguinte despacho os
processos abaixo relacionados:

petti!i::.a, caso o querelado venha a
••ider com a exceção da verda-

de. Surgiria eníão o privilégio de foro.

.1 da

Ala da 231* Reunião Ordinária ao
Conselho Penitenciário do Distiilo
Federal.
Aos vinte e cinco dias do mês de

maio de mil novecentos e sesseir.a »
"Autorizo a aplicação da verba,! cinco, no & aiidur, do Bloco 10, cia

reanm-:;; o
DiStiHO '•'!.•-

Doutor José
de 1949". Júlio Guimarães Lima, presentes .<»

Conselheiros Hehu Pinheiro, José Vic-i.iu •.«.„«,. uu — xiu.ii,un,u i.i.>i,,,íiu: „ . . ,
dc Sá Ribeiro, Promotor Público, —l ,, " .Art>mvo Nacional! tormo, «ílisu Rodrigues, Anambuja

tê™°s

c ™ « o a Iccnca nos ~ ™ n r n r e José Paes de Barros.

o aluai d» autoridade públi-
lereiante.

O piH'i<Jo, pelo exposto, não pode

Jorge e o
... -™«.marite Alexandre Pàdua. Aber-

,Interior e aã Justiça — Em nome de; tu a sessão foi lida e anrovada a a,a
Prestação de Contas ILUIZ salzano. j da reunião antenor. Expeáiente: Cai-

MJ-15.823-54 — Asilo Maria The-1 MJ-1S).016-65 — Escola Agrícola' ta do Pi-oíessor Roberto Lyra, '•omu-
resa — São João d'El-Rei — Minas Artur Bernardes — Em nome de José meando a impossioilidade de ser

-nn- i°erals- — Despacho: "Aprovo a pres- saraiva Gomes. i dida a solicitação deste Conselho deu-
fofrS com o inTefer^en?o, promo- &,de °°ntas' na forma d°S pare" - Despacho: "Autorizo a realça- ; "?*•>. ̂ ™>™^á°'a^™ •' "• •

J^^SSr^^álSn^l 1?*~L TndaçaoMfcslo-:?^^
art 29 Em 12 d- julho de 1965. nana aas Fronteiras do Brasil - Gua- art. 19, item b, da Resolução n? 37 mumcando aavei- sido autorizada a
'soares Campos, Ministro cia j ̂ bara. -Despacho: "Aprovo a pres- de 19S4, do Egrégio Tribunal de Con- j hospedagem do cortesia, no Brasília

'tacão de contas, de acordo .com os tas". i PAIUI -O o« emincnta .rur-^t-o nrmm,.
: pareceres".

MJ-1.573-C3 — Associação T U Í Í
: de Menores — Guanabara. -- Dss-
;pacho: "Aprovo a prestação de contas,
ide acordo com os pareceres''.

Ata cia 230?

ios Interiores."

DESPACHOS DS 13 DE JULHO
OS 1965

A:)iii:U'~ào de Crédiio

l Pálace, ao eminente Jurista Doutor
Luiz António Bandeira de Melo. Dis-
íriUttição: Uevoivicio ao Conselheiro
Elisio Rodrigues o Protocolo n1* 108-64
-• Clasjj A — ^' »:i, com o resultado
dos exames soncitauos.- ao Conselheiro

. Cí-.rgu ti«, Oesegacia Regional
ua ra;aiQa".

iiJ-ii.Sij-oa — Delegacia Regional
• j . N . i . , no Eiitado do Rio Gran-

de uo N0i\e. — Despacho: "Aprovo
do crédito

Permissão
l

MJ-13.093-65 — Risaldo Carneiro;

CONSELHO PENITENCíÁRiO
DO D!STR!TO FEDERAL

>3M».iõo Ordinária do Mi°'utl Joi>'e- Omrm do ma- No Pro'
Penitenciãrio do Distrito ccaso ;'ativ'- a« eiatónt - apresentado

pelo Defeaso'. Paoiícp Elmano Cavai-
! canti cie rwios, o ^oaselheiro Eiisio

Aos vinte dias do mês de maio de Rodrigues .'varou o seguinte parecer:

MJ-ii i . . ^ O - L D — Delegacia Regional
do ..i,J..s.i., no luíiauo ua j.-ti.siiDa.
- ^...i^cuo: "Aprovo u jfnauo ae i

o uo crédito orcaaieirt.ii-io ue! Raposo, funcionário do Departamento j
.„...., .cwia^uò ya,a Cj..jíde Estradas de Rodagem do E s t u d o ^ ,

íe acordo com o Decreto nu- 'de Pernambuco. — Despacho:
ijO',u; e ciestinado a.'ve-se, de acordo com os pare

.tfíi^uo e movimentação Ue pet>-j
_. ... "'Penitenciário ria uistr'to rcderai sob' trevistas coir as autoridades c->mpe-

MJ-5.108-A-65 - Dispensário dos a n,,0=iriein.,ifi „„ r,.,,,,.;.,. T_a ,„,,,.! tentes ací/a , apiiaV . A seguir foi
Pobres Maria Villac, Goiânia - Goiás. A Presidência ao D.mtur José Ju'.i-;;
— Despacho: "Autorizo o pagamento, i Guimarães Lima, presentes, os Conse- constótcTros" tendo'o •Doutor"'"EÍ'is!Õ

coriesdicla a palavra aos Senhores

na forma dos pareceres".
MJ-13.796-65 — Sanatório Ismael,

O.e cri 45.000.000, reduzido, Amparo — São Paulo. — Despacho:; . MUMH
ui» bi.500.000, de acordo com o "Autorizo o pagamento"

lheíros Hélio Pinheiro, José Victonuo riodrigues apresentado sugestão para
Rodrigues, i que dste Coaseino oromova, em

f^,-,, e f,n0i »m con.

-aa-jao do JBem-Esíar

••.•riiu a
js paft

ijuesLUj, nos

o nv 55.623-65 (30%) e desti- Reconsideração de Despacho
ao de menores a caryo

:ia Kcsional no Estado ao! MJ-44.Gia-59 — Altamiro Pereir:
. .raiula do Norte". i Gonçalves, Instrutor de Educação

isica. — Despacho: "A reconsiderarAdiantamento
;; seguinte despacho, os

os abiuxo iBlacionados:
tVlJ-OO.UiO-O* — J U HO BeCKnaUEPll. t jvn ril JvpiTUninia rii R"níihlií-a

colea!Tenente.Coronel da Brigada do Riol^^ndr^rSdf aSaa ^ i^u'0 Elisio UoUn^es que ss oficie
atoern prande do guL _ Despacho: "Inde- Exmo. oSnhor tresiaente da Repvoli-K° In3r^»to ^1"afi"el™ cie,°oc"1

rt. l-, firo Q pedido de reconsideração, por ca a auioa/acao rcic-rente à constru- çáo Pes«uísas f)t Conselho Nacional
?ó rviS^fc^nt^'. falt8 de ampar° lega1' como T^^^*^iS3SÍ5BÍ.̂ Ju2!^ id3 Pesquisas, sol.citanclo uma biblio-
,tu iiiuuiitii ue v^oiiiíiij . - Jns nn.r<>r.prp$i rnnsf.anlps Hn nrnppwo" n-t-otuionrin-co /.^m ^,0 «OV,H^,,.OO r>

MJ-17.672-05 — Escola Wenceslau
Braz — Caxambu — Minas Gerais —

•no ue Paulo Ferraiolo de Oli-
veira.

dos pareceres constantes do processo".
Transferência

MJ-1.466-65 — Zenaide Falcão de
Araújo Góes, Escriturária do M.J.N.I.

I.673-C5 — Escola Wenceslau;— Despacho: "Indefiro o pedido, de

gratuiandolse com os"seítares Conse-l B™«a sobre Pfnitenclarismo brasileiro
ihBivnc r,0:a nn^inincc, nr-tio-io iomh,.^,,;e internacional. OsteiTOinou o Senhor

- Caxambu — Minas Gerais — | acordo com o parecer do órgão de
.•:aie de Francisco de Assis Gálio. pessoal".

lioas.
. MJ-17.885-65 — Escola Wenceslau

Braz — Caxambu — Minas Gerais —
me de Francisco de Assis Gálio

Vilias-Bôas.
MJ-17.886-65 — Escola Wenceslau

lheiros peia auspiciosa notícia, lembrou
o Senhor Presidente que, já estando
publicado o edital de concorrência pu-
blica para construção do referido es-
tabelecimento, a missão deste Conse-

Presidente as providencias sobre o
assunto e comunicou a seguir, que via-
jara amanhã para o Território Fe-
deral cie Roraima, a serviço, colocan-
do-se a senhores Con-

DESPACHOS DE 14 DE JULHO
DE 1965

Naturalização
Tiveram o seguinte despacho

Braz - Caxambu - Minas Gerais - P^essos abaixo relacionados:
Eni nome de Luiz Leite Bueno.

MJ-17.610-65 — Escola Wenceslau
Braa — Caxambu — Minas Gerais —

;me de Fernando Coatinho de
'•edo.

sobre o que da Comissão

"De acordo. — Arquive-se".
MJ-18.550-61 — Ricardo Matesanz

os; da, que esteve hoje com o Chefe cio
Gabinete do Senhor Ministro da

Saúde, a fim de tratar dos assuntos
relativos à construção do Manicõrma

lida e
tienhor
sentes.

Brasília. 2b at maio cie 19U5. — José:
Júlio Guimarães Lima. — Hélio Pi-

Judiciário, devendo, todavia, sntrar

.
MJ-17.671-65 — Escola Wenceslau s

Arambaru e Gloria Madariaga Mate-!em entendimentos diretamente com o
Isanz Aramburu, naturais da Espanha, Senhor Ministro para melhores ewla-
i í^í— TI— ..i — vd îrwonírie! nivfrihiiif>./if\ • & r\ f"*/\nco_

- Caxambu — Minas Gerais —
ne de Geovani Gorgone.

Aproveitamento
MJ-38.210-64 — Fi-ancisco Alves

Duarte, Juiz de Direito. — Despacho:
"O requerente obteve mandado .de se-
gurança para não ser obrigado a ser-
vir à Justiça do Acre, quando esse
Território se transformou em Estado.

MJ-21.866-61 — Naotaka Kuracka.
natural do Japão — São Paulo.

MJ-25.385-62 — Youssef Maurna
j Eskinazi e Marie Levi Eskinazi, natu-
rais do Egito — São Paulo.

recimentos. Distribuição: Ao Conse-
lheiro Hélio Pinheiro o Protocolo
n? 17-65 — Classe A — n? 10; ao Con-
selheiro Eiisio Rodrigues o relatório
apresentado peior Doutor Elmano Ca-
valcanti, Defensor Público em

MJ-63-63 ,- Prudêncio Ferreira Fer- «cio perante p Juízo de Direito áa 2?
nandez, natural da Espanha - Gua- <Vara Criminal sobre as visitas asma-

• ^ i nQle fontoo Qn !\Tllolan rlft í^nctArt Q ríac-tiabi rã

jo

Transferência
MJ-12.740-65 — Jandira Cirilo Ro-

_ A._am^u.]a Cavalcanti. - Mi.
Jorge Sobrinho.

Ata da 232a Reunião Orãinària ao
Conselho Penitenciário do Disírito
Federal.
Ao primeiro dia tio mês de juntxo 3e

mli novece.itos e sessenta e cinco, no
4* anda.1, do Bloco 10, cie Esplanada
dos Ministérios, reuniu-se u Conselho

nais feitas ao Núcleo de Custódia dês- Penitenciário ao Distrito Federai so^
ta Capital. Nada mais havendo a tra- l a presidência do Do'i*v Hélio Finhei-
tar foi encerrada a sessão. E, parajro da Silva, presentes os Conselheiros
constar, eu, Secretária do Conselho, | José Victo Ino, Eiisio Rodrigues, Abe,-

O Que o acórdão de Egrégio Supremo!chá. Escrivã de Polícia, nível 11-A. do,lavrei a nresente ata oue. lida e aoro-ilardo Go^nes, Azamouja Cavalcanti,
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;uel Jorge, o Conselheiro -Infor- Ate
^ Alexandre Pádua e a Senhora
[aàssistente Social Yolanda Pino. Jus-

a ausência do Doutor Guima-
faes Lima que se encontra no Terrl-

243* Reunião Ordinária do
Conselho Penitenciário do Distrito

Federal
Aos três dias do mês de junho dí

mil nofeeenots e sessenta e cinco

Ala da 234» Reunião Ordinária do ] Doutor Fernando Marinho, Bedator
Conselho Penitenciário do Distrito \ Principal da mesma Revista, propôs

constituída

lôrio de Roraima, a serviço. Aberca 49 andar, do Bloco 10, da Espianaua
• sessão loi lida e aprovada a ata da do» Miiusíérics, reuniu-se o Conselho
reunião anterior. Expediente: Tele- Penitenciário do Distrito Federal sob
grama do Doutor Milton-Leite da Cos- a presidência do Doutor Hélio Pinhei-
ta comunicando haver assumido as : ro cia Silva, presentes os Conselheii os
tunções de Presvtem? do Conselho Pe-
nitenciário de Santa Catarina; Tele-
grama do tKuror ArieO, Tacla, Superin-
tendente dos Serviços Penitenciários
ao Estado da Guanabara, solicitan-io
<iue este Conselho receba e ncspede
•m Brasília o ilustre penitenciarista
argentino, Doutor Roberto Pettinato.
Facultada a palavra aos prwsentes o
Conselheiro Abelardo Gomes, referin-
do-se ao horário das reuniões deste
Coleglado e com o objetivo de racio-
nalizar os trabalhos aqui realizados,
propôs ft
«laborado

o programa radiofónico
e lido oelo Senhor Garcia

Redondo, às quintas-ieiras, para apre-
ciação dos Senhores Conselneiros, seja
distribuído por cõpia; ao inicio, da
sessão, para o respectivo exame. Apro-
vando a proposta apresnetada, o Con-

José Victorino, Elísio Rodrigues, Abe-
lardo Gomes, Azambuja Cavalcanti,
Miguel Jorge, o Conselheiro-Infor-
manue Alexandre Pádua e a Senhora

nte Social Yolanda Pino. Jus-
Liíicada a audência do Doutor Guima-
rães Lima que.se encontra no Terri-
tório de Roraima, a serviço. Achava-
se presente, também, o Ce. Pedro Vic-
tor de Cai valho, que aqui veio a con-
vite deste órgão para falar sobre as
condições do Pavilhão da Colónia
Agrícola da Papuda e a possibilidade
de transferência dos detentos. A se-
guir, foi designado o Conselheiro
Azambuja Cavalcanti para revisar o
programa xadUofônico do Conselho,
elaborado pelo Senhor Garcia Redon-
do, e em prosseguimento facultada a
palavra aos presentes para inicio dos

selheiro José Victo-rino sugeriu que os | debates sobre o problema da transi e-
convites par?, visitas de autoridades a rência dos internos do Núcleo de
este órgão sejam também aprovados
previamente a fim de que a pauta
dos trabalhos normais não seja pieju-
dicaaa, fixando-se uma norma desde
Já para que a reunião destinada â
recepção de visitantes seja solene em-
bora com o seu caràter de ordinária.
Sobre a sugestão apresentada pelo
Conselheu o Abelardo Gomes falou,
ainda, o Doutor Fernando Marinho,
como -responsável pelo programa ra-
diofónico do Conselho, solicitando que
esta incumbência fique definitivamen-
te a cargo do Senhor Garcia Redondo,
que vem colaborando com a máxima
eficiência, tornando-se mesmo dispen-
sável o exame por parte dos Senho-
res Conselheiros dh mar-èria apresen-
tada. As propostas foram aprovadas
por unanimidade. Falou, a seguir, a
Senhora Assistente Social comunican-
do que esteve no Hospital Distrital
tendo o Doutor Otaviano aceito a In-
cumbência tle fazer visitas ao Núcleo
de Custódia, aos sábados ou domingos,
para exame dos detentos. Solicitou,
ainda, nesse sentido, a colaboração dos
Conselheiros Miguel Jorge e José Vic-
torino. Pediu, também, que este Con-

Custódiá para o pavilhão já construí-
do na -Colónia Agrícola da Papuda,
Palou inicialmente o Conselheiro Elí-
sio Rodrigues solicitando do Cel. Pe-
dro Victor esclarecimentos sobre a,
viabilidade dessa iniciativa, tendo em
7isca as notícias surgidas em relação
à construção do prédio. O Conselhei-
ro Abelardo Gomes deu-lhe, ainda, a
conhecer o relatório apresentado pelo
Senhor Conselheiro-Informante sobre
o mínimo indispensável para efetiva-
ção dessa medida; contando este Con-
selho com a colaboração de diversos
órgãos da administração, para que em
prazo relativamente curto se efetue a
transferência dos detentos. Manifas-
tando-se sobre o assunto disse o Co-
ronel Pedro Victor que essa medida
sevia de grande proveito para os pre-
sidiários os quais poderiam dertlcar-
se a atividades agrícolas e outras,
saindo da ociosidade em que vivem
atualmente. Ponderou que, entretanto,
de imediato, é impossível alojá-los no
pavilhão mencionado, de vez que não
dispõe a Colónia Agrícola de elemsn-

jtos para a administração e segurança
prédio. Lembrou, entre outros, o. , ,

eelho' lhe forneça uma credencial e i problema de manutenção dos presos a
D no dcfacriávinc o cawiPn Y\f\ WVinlon rto „,.„ «i • ,* _: A_ «._.! „!»„,,_ -.z.-^ _s —aos estagiários a ssrviço no Núcleo de
Custódia, a fim de facilitar os traba-
lhos de que estão incumbidos. Deter-
minou o Senhor Presidente, com

qual é feita com a colaboração do
Corpo de Bombeiros dssta Capital,
tudo dependendo- portanto de um en-
tendimento e da indispensável colabo-

Feãeral
Aos sete dias do mês ds junho de

iiil novecentos e sessenta e cinco, no
andar, do Bioco 10, da Esplanada

dos Ministérios, reuniu-se o Conse-
ho Penitenciário do Distrito Federal
»ob a presidência do Doutor Kélio Pi-
nheiro da Silva, presentes os Conse-
lheiros Eiísio Rodrigues, Azambuja
lavalcanti, o Conselheiro-Informante
Alexandre Pádua e a Senhora Assis-
tente Social Yolanda Pino. Justifi-
;ada a ausência do Doutor Guimarães
jima que se encontra no Território

de Roraima, a serviço. Atíerta a ses-
jão, lida e aprovada a ata da reu-
nião anterior, comuniciccu o Senhor
Presidente a antecipação dos traba-
lhos deste Conselho pnra hoje por se
encontrar em nosso meio o Doutor
Roberto Pettinato, considerado um
dos maiores penitenciaristas do mun-
do. Desejando este Colegiado usufruir
o máximo de conhecimento da larga
experiência adquirida pelo ilustre pe-
nitenciarista argentino, levou-o a vi-
sitar o Núcleo de Custódia de Bra-
sília e a Colónia Agrícola da Papuda,
trazendo-o hoje ao Conselho para exa-
minar o projeto da construção da Pe-
tenciária Federal de Brasília, apresen-
tando sugestões para aprimoramento
da obra. A seguir foi franqueada a
palavra aos presentes que passaram
ao exame das plantas e roteiro do
projeto da construção da Penitenciá-
ria. Fez o Doutor Roberto Pettinato
várias sugestões discorrendo brilhan-
temente sobre o sistema prisional di
vários países, ilustrando sua pales-
tra com fotografias e projetos dos es-
tabelecimentos penais considerados
os melhores do mundo. Agradecendo
as sugestões apresentadas e os conhe-
cimentos transmitidos a este Colegia-
do, convidou-o o Senhor Presidente
a fazer uma visita amanhã ao Dou-
tor Arnaldo Macedo Baena, Diretor
da Divisão de Obras deste Ministério,
a fim de examinar a possibilidade das
modificações sugeridas em relação ao
projeto já mencionado. Foram de-
signados para acompanhá-lo na vi»i-
;a os Conselheiros Elísio Rodrigues e
Azambuja Cavalcanti. Nada mais ha-
vendo a tratar, foi encerrada a ses-
são. E, para constar, .eu Lycia Silva,
Secretária do Conselho, lavrei a pre-
jente ata que, lida e aprovada, será,
assinada pelo Presidente e Conselhei-
ros presentes.

Brasília, 7 de junho de 1965. —
Hélio Pinheiro da Silva. — Elísio Ro-

que seja constituída uma Comissão
íara exame do assunto. Distribuição:
Ao Conselheiro Elísio Rodrigues o
Protocolo n9 27-65 — Classe C nú-
mero 14, referente à Campanha de
Alfabetização Penitenciária promovi-
da pela SUSIPE, no Estado da Gua-
nabara. A Senhora Assistente So-
;ial comunicou, a seguir, a conclu-

são do levantamento realizado no Nú-
cleo de Custódia com os dados e in-
formações prestadas individualmente
pelos detentos. Informou, ainda, que
na próxima semana será iniciada uma
Campanha de Alfabetização peniten-
ciária, sugerindo que este Conselho
promova o empréstimo do filme refe-
rente ao Curso organizado pela Pro-
fessora Alfredina de Paiva e Souza
cujo programa consta do processo
distribuído hoje ao Conselheiro Elísio
Rodrigues. Transmitiu, ainda, um
convite aos Senhores Conselheiros-
para participarem da Páscoa dos pre-
sos, dia 19 às 9 horas, no Núcleo de
Custódia. Nada mais havendo a tra-
tar, foi encerrada a sessão. E, para
constar, eu, Lycia Silva, Secretária do
Conselho, lavrei a presente ata que,
lida e aprovada, será assinada pelo
Senhor Presidente e Conselheiros pre-
sentes.

Brasília, 10 de junho de 1S65. —
Hélio Pinheiro da Silva. —-José Vic-
torino de Araújo Lima. — Elisio Ro-
drigues de Araújo. — Estado Azam-
buja Cavalcanti. — Miguel Jorge So-
brinho .

aprovação de todos os Conselheiros, a raçgo dos setores da administração
expedição
Conselho.

da respectiva carteira do qU8 disponham de meios para prover
Em prosseguimento, o Se-

nhor Conselheiro-Informante apre-
sentou o relatório sobre as condições
do Pavilhão da Colónia da Papuda,
especificando o mínimo indispensável
a transferência dos internos do
Núcleo de Custódia. Sobre o assunto
propôs o Conselheiro Abelardo Gomes
um entendimento com o Senhor Pre-
íelto desta Capital cuja colaboração
poderá solucionar os problemas que
Impossibilitam a transferência Ime-
diata dos detentos. Sugeriu o Senhor
Conselheiro-Informante que fosse ou-
vido preliminarmente o Coronel Pedro
Victor Assessor do Díretor-Geral do
Departamento Federal de Segurança
Pública, cujos conhecimentos muito
poderiam contribuir para o êxito deste
empreendimento. Aprovadas as pro-
postas por unanimidade foi encerrada
a sessão. E, pr.ra constar, eu, Lycia F.
Silva, Secretária do Conselho, lavrei
a presente ata que, lida e aprovada,

i assinada pelo Senhor Presidente
• Conselheiros presentes,

Bfasilia, l? de Junho de ices. —
Pm&mro ãa Silva. — José Vic-
<te Araújo. — EHsio Rodrigues

— Abelardo da Silva Oo-
— Ne»tor Est&eio Ammouja Ca-

— tftpueí fafSK Sobrtotho.

aquele pavilhão das condições indis-
jensáveis ao recolhimento e seguran-
;a dos detentos. Propôs o Consedhel-
•o Abelardo Gomes que este Conse-
l?.o .pronova uma visita à Colónia
Agrícola da Papuda, verificando in
oco as necessidades materiais exis-
tentes a fim de tentar um entendi-
mento com as autoridades competen-
:es. O Senhor Presidente agradeceu
ao Cel. Pedro Victor os esclarecimen-
;os prestados e as sugestões apresen-
tadas a este Conselho em referência
ao assunto. O Conselheiro Elísio Ro-
drigues, a seguir, comunicou que o
Doutor Geraldo Autran Diretor-Geral
do Departamento de Administração,
por seu intermédio, conyidavp a todos
os membros deste Colegiado' para as-
sistirem a abertura das propostas re-
ferentes, à concorrência pública. para
a construção da Penitenciária Federal
de Brasília. Nada mais havendo a
tratar, foi encerrada a sessão. E, para
constar, eu Lycia Silva, Secretária do
Conselho, lavrei a presente ata que,
ttda e s-proyadri, .será assinada pelo
Senhor Presidente e Conselheiros pre-
sentes. Brasília, 3 de junho de 1965.
— Hélio Çinheiro ãa Silva. — Elisio
Rodrigues de Araújo. — José Victori-
no âe Araújo Lima. — Abelardo da
Silva Gomes. —

:$fco.

Ata da 236* Reunião Ordinária do
Conselho Penitenciário ao Distrito
Federal.
Aos quinze dias do mês de junho de

mil novecentos e sessenta e cinco, no
4? andar, do Bloco 10, da Esplanada
dos Ministérios, reuniu-se o Conselho
Penitenciário do Distrito Federal, sob
a presidência do Doutor Elisio Rodri-
;ues de Araújo, presentes os Conse-
lheiros Azambuja Cavalcanti. Miguel
Jorge e o Conselheiro-Informante Ale-
xandre Pádua. Aberta a sessão e não
havendo número legal para deliberar,
foi facultada a palavra aos presentes.
Não havendo matéria em pauta foi
feita a seguinte distribuição: Ao Con-
selheiro Azambuja Cavalcanti o Pro-
tocolo tí> 13-65 — Classe B — n» 1.
A seguir, o Conselheiro Elísio Rodri-
gues solicitou dilatação do prazo para
apresentação

108-64 —
de parecer ao Processo
Classe A — tí> 33 por

drigues de Aravjo. — Estado Azam-
buja Cavalcanti. — Miguel Jorge So-
brinho.

Ata ãa '235* Raunião Ordinária do
Conselho Penitenciário

Federal
do Distrito

J o:-a a Sobri-

Aos dez dias do mês de junho de
mil novecentos e sessenta e cinco, no
4' andar, do Bloco 10, da Esplanada
dos Ministérios, reuniu-se o Conselho i A
Penitenciário do Distrito Federal sob
a presidência do Doutor Hélio Pinhei-
ro da. Silva, presentes os Conselheiros
José Victorino, Elísio Rodrigues,
Azambuja Cavalcanti, Miguel Jorge,
o Conselheiro-Informante Alexandre
Pádua e a Senhora Assistente Social
Yolanda Pino. Justificada a ausência
do Doutor "Guimarães Lima, que se
encontra no Território de Roraima, a
serviço. Aberta a sessão, foi lida e
aprovada a ata da reunião anterior.
Facultada a palavra aos presentes, o
Conselheiro Elísio Rodrigues informou
haver recebido telefonema do Doutor
Roberto Petinatto comunicando que
remeterá de São Paulo novo relató-
rio sobre o projeto da Penitenciária
ds Brasília. Ainda com a palavra o
mesmo Conselheiro sugeriu que ape-
nas sejam publicados na Revista do
Conselho os trabalhos, tradução, pa-
receres, enfim somente matérias que

estar aguardando as informações so-
licitadas â Senhora Assistente Social
sobre o assunto. Nada mais havendo
a tratar, foi encerrada a sessão. E,
para constar, eu, Lycia Silva, Secre-
tária do Conselho, lavrei a presente
ata que, lida e aprovada, será assinada
pelo Senhor Presidente e Conselheiros
presentes.

Brasília, 15 de junho de 1965. —
Elisio Rodrigues de Araújo. — Estado
Azambuja Cavalcanti. — Miguel Jorge

— Hélio Pinheiro da Silva.

Ata da 23T> Reunião Ordinária do
Conselho Penitenciário do Distrito
Federal.
Aos vinte e dois dias do mês do

Junho de mil novecentos e sessenta e
cinco, no 4* andar do Bloco 10, da Es.-
planada dos Ministérios, reuniu-se o
Conselho Penitenciário do Distrito Fe-
deral, sob a presidência do Doutor
José Júlio Guimarães Lima, presentes
os Consei-helhos Hélio Pinheiro, Elísio
Rodrigues, Azambuja Cavalcanti, Mi-
guel Jorge, José Victorino, Abeiardo
Gomes, o Conselheiro-Informante Ale-
Jiandre Pãdua e a Senftora Assistente
Social Yolancla Pino. Aberta a sessão
pelo Senhor Presidente, foi lida e
aprovada a ata da reunião anterior.
O Senhor Presidente falou sobre a vl-

que fizera ao Território de Rtf-
i, onde pôde constatar a iamen-

se relacionem com as atividades e: tável deficiência do sistema prisional
atribuições específicas deste Colagla- daquela unidade federativa. Con-
do, baixando-se a necessária resolução í tinuando, falou ainda o Senhor Pre-
para regulamentação do assunto. O eldente de sua visita à cidade de
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getown, Guiana Inglesa, onde esteve condições e exigências <Jo Decreto;conciliar a representação do Serviço;rente. O Senhor Presidem* indicou o
presente á .conferência proferida pelojn' 55.102, de l* cie novembro de 19(34. (cie Transi 10 com as altas e nobres íl- j Conselheiro Luiz Bessev:- ;-;tra
Professor indiano Rudy Rampersaud,< Sala das Sessões, 22 de junho de 1965. 'nalidades deste Colegiado. írern -'-e Colegiacio.
o qual discorreu inclusive sobre o sis-— José Júlio Guimarães Lima, Fresi-
tenia prisional no Brasil. Teve opor-
tunidade o Senhor Presidente de vi-
sitar o presidio daquela cidade, - cujo

ma arcaico, Já superado, o levou
a considerar mesmo, que nus já esta-
mos raui'.o mais r - -' se-
tor. Notou também haver acsntuados
traços diferenciais entre o. habitante
tía Guiana e o das populações existen-
tes na América do Sul, principalmente

dente. — Abelardo da Silva Gomas.
Relator. • 3 havendo a tratar,
foi encerrada a sessão. E para constar,
eu, Secretária do Conselho, lavrei a
presente ata que, lida e aprovada, será
assinada pelo Beulior Presidenta e
Conselheiros presentes.

Brasília, 22 de junho de 1965. —
José JíiU-1 es Lima. — Hélio
Pinlieiro da Silta. — Eilsio Rodrigues

no Brasil. A seguir comunicou que o\Ae Araújo. — Nsstor Estado Azam-
Senhor Ministro da Aeronáutica colo-ltwja Cavalcanti. — Miguel Jorge So-
cara à disposição do Procurador-Geral j brinho. — José Victorino ás Araújo
da Justiça e Presidente do Conselho! Lima. — Abalarão ãa Silva Gomeb.
Penitenciário ao Distrito Federai, um
avião para uma visita ao Território ds
Rondonia. Propôs que fossem desig-
nados dois membros do Conselho para
Integrarem a comitiva de autoridades
a ser formada, estando prevista a via- -Aia <2s l !* Sessão Ordinária realizada
gem de estudos com Inicio a 14 de j u - j cm B ãe abril de :
lho, prolonçancio-se até 20 do mesmo i

CONSELHO WACIOKAL
DE TRÂNSITO

,
mês. As localirtacies a serem visitadas í A°s olt° ^ d° mes de abril de
seriam Porto Velho Guaiará-Mirina, 10'2í)' no í? andar do Bioco Ministerial
Xavaatina, .Capitão Vasconcelos, Ara- n" £>•. reuniu-so o Conselho Nacional
garças e Santa izabel, na Ilha ao Ea-;ds Transito, sob a presidência do Pr.
nanai, sendo possível a presença de! Jeo

l
va 1-ernandc-s de Oliveira.

Aberta a sessão, procedi ft leituraSua Excelência o fáenhor General Cor-í
is ou de urn

A seguir, usou cia palavra o Senhor | Não havendo assuntos par;-,
; -i do Taurin;; j do ( Presidente deter-

do Brasil, formular votos cie toas «ninou o encerramento dos trabalhos
:.Si- empossado, já entro- í-e convocou unia reunião extraordr-à-

iio ôrsão, através de •atividaaes ria
ao Ma jt Entidade que represe .

e cuja capacidade é sobejamente •»-
.ificientc para o desempenho as í

o de sua missão.

encsrradas os trabalhos, lavrando-se a: Lav,o\!-ns cio ocorricío a pre;,,:;;í.e ata

•>, reciai n
Conselheiro,

) âe Trânsito tio Dis-

j que, ipós o Sanhor F: vai
sidfi -'.bem por mini assinada, j também por -.n.-.ai assinada, nos lermos
nos termos do Regimento Interno. Ido i; ao.

Brasí ia, 20 de abril de 1935. — IMX\ Er; . de abril tis 13o3. -
Carlos Bettiol, Presidente, em exerci-' Carl^ \ cvcercí-
cio. - -r &z V'csc;-7!ce.'os EO-\-!cío. — .'.' ;;;ííor de Vc:
Sscre';

Ata da 19a Sessão Ordinária realizada
i .M 20 cis abril as 1965.
Aos vinte dias do m;-s de abril de

Secretário.

Ata ãa. 2l, -aia
em ::a de abril ãe '•
Aos vinte e dois tíias do mês de

1965. no 3" andar do Bloco Ministerial: abril tio uiii nul no. • • ; , .
n' li), reuniu-se o Conselho Nacional
de Trânsito, sós a presiíííncia do Dr.

••..'arlos Bettiol.

e cinco, no andar do Bloco Minis-
terial u» M, reuniu-ss o Conselho Na»
ícionai de Transito, sob a presidência

Aberta a sessão, procedi, na guaii- do Dov/.or LUM Carlos'Bettiol.
ae Secretário, â leitura da ata Aberra a ssssáo, procedi a leitura da

-'*1» ata referente á reunião rse.l3WQRiyteea.te â reunião realizada no cUa 8 j ata referente à reunião dia
6 * > cw™lte m ê s » * M I Í Iorain

Senhor^Presitíente! aos membros cân?jíoranl aprovados peios Conselheiros
selhelros, o relatório do penitenclarista-í*1'6,3
argentino Doutor Roberto Peíinato,! VtMicou-se a presença dos Conse-
sõbre o projeto da construção da pe-

:!hell'cs rlls0il fcuva e l'''iíz ^e^:'ra
nllencíária tio Distrito Federal. .Ea-pe-l Í01'ref- ^ como do Uiretor floAsr-
tíientó: Oíieio do Professor Imlz An-!v:'f9 dÇ', Transito do Distrito Pedoial,

í iVTainr Wii/MiHat ri*» í^a)*.:t»lhn Tlrif.n

í aprovados por unanimiciads.
Verifiquei a presença dos Conselhei-

de CaJ-vaiho Brito.

por auanimidacie
Verifiquei n pvpgença dos Conselhei-

ros Dr. Luiz Bezerra Torres, Gilson ros Dr Luiz Bezerra Vnrres, Gr soa
Slíva e Luiz Carlos Staniíovits, bem i ftiiva, Majcr ÉJuclides
corno do Oiretor do .Serviço rte Trân-
sito do Distrito i'í'c'eral, Major Eiicii-
des de Carvalho Brito. Foi justificada

-•».•. -alno

do Conselheiro Jeová Fernan-

Erivo e Lura Carlos Stantovii.s. Foi
•'•ária a falta do Conselheiro Jr.,

Jeová Fernandes de Jiiveira.
B^^^^a^ta^^y^mi^r ^a» J»9Ãica4as as faltas flos|a ia"a«o ijonseinej.ro jepva rernan-i Em se?Uiaa, o tíenn.ui Mtsstíente as-1 (Conselheiros Dr. Luiz Carlos Bettiol <íes de Oliveira. ,, 0 expediente orcunarif! fla s,cre.lado por este Conselho para proícvirj

títna série de palestras ac;ui em sua e Luiz Carlos Scanícovits.
Ko expediente, o plenário tomou co-sede, e fixando a data de 27 de junho

à 4 dfl iiiihn cm liorrfinte ano nl™ n.l nhecimento dos assuntos cie rotina da
Secretaria.

Na falta ae guor-um regimental para
votação da ordem do dia, o Serilior

4 de julho do corrente ano para a!
reailzajão das mesmas. Com a paia-'
vra, o Conselheiro EUsio Rotíviguea su-
geriu que, ao ensejo da permanência

rincio n-. lDe
Mello, o Conselho promova outras pa-
lestras, na Universidade, sendo a su-
gestão dce^ta e aprovada por uuani-
<nldac-"£; dj votos. Discorreu ainda o
Conselheiro Flisio fíoarlgues sobre a
visita tío Doutor Petlnato propondo
rôsss designado uni Relator para
examinar o relatório ao ilustre Peni-!
tenciarista, que seria posteriormente
encaminhado ao Senhor Ministro 4a
Justiça, ressalvando-se, assim, o pro-
nunciamento -tíacio por fisíe Orgíio,

aprovação do projeto da
.e Brasília.

rsidente tóterminou o. . t™hll,"•• Clos u JD^.

Passando-se á ordem do dia, foram, [aria e .-'^terminai o enoerramentc fios
.a;hos. iavrando-se a presente ata

vain i n? 14-65 — Oficio n° C02-65, do

encerramfin-
do ,,"fr-'maj!-Oí) O--.cr- .

b)

Diretor de Trânsito do Distrito Fe-
deral, solicitando cópia das Resoluções
e Pareceres aprovados pelo C. N. 1.,

not veículos de tração ani-
Seçâo de Documentação e Es-w; uua u :&fj>' iiju^, iavi w.uuu-at; uu u :jut-: / — — —

rido a presente ata, QUC vai tamjém t*2*í2Ss'.K? atender;
por num as??aada, nos téa-mos do Re-
gimento interno.

Brasília, 8 de abril de 1965. — Jeová
Fernandes da Oliveira. Presidente em(
exercício. — Stentor ãe Vasconcelos l^1?1™^* n? d:f ^ demarco p. pás-

T-. _ _ _ A. L ..- _ ' Ra f^n A Kpfvíííi ÍIP AnrmrviKl ro.ori n nsa.rft

io C-20-65, .do
Presidente c'a "Jucliciária" — Assis-

\cia Juiidica aos Motoristas c;
sília, comunicando o início de suas

Extraordinária reali-
zada em 20 de abril ãe 1965.
Aos vínte dias do mês de aoril de

1985, no 3? andar do Bioco Ministerial
n' 10, reuniu-se o Conselho Nacional
de Trânsito, sob a presidência do Dr.

em sessão
lembrou que este Colegiado não pó- g fu? de,4ar .f0^8^ t
dpr!a si'p-npiar ar-r» as rpstriofie'? fPi-iserviço de Transito do Distrito Fs-
tis peiohiKr Bobeíto Petinato . Major BucUflo de Carvalho

muito embora Brito.

<iida, disse o mesmo Conselheiro, tem
por objetivo evitar venha ésce Conse-
lho a sofrer criticas, visando, também,
ao aprumoramento aã construção den-
tro cio moderno sistema prisional abo-
lado. A .sugestão, amplamente deoa,-
tida pelos Senhores Conselheiros, foi
aprovada por unanimidade e distribuí-
do o relatório ao Conselheira Abelardo
Gomes para elaborar exposiça) de mo-
tivos a ser .encaminhada ao Ssi'lior

de verificada .a presença dos
j Conselheiros Dr. Luiz Beaerra forres,
'Gilson Silva e Luiz Carlos StanEovlt.;,
o Senhor Presidente declarou abert* a
sessão e determinou que fosse lido o
termo r 'acio militar
no quadro deste Colegiado, que foi
subscrito. pela autoridade competente
e pelo empossado.

Ern seguida o Senhor Presidente
concedeu a palavra ao ConseiheUo
Luiz Bezerra Torres, para .saudar o

saáo. À Seção de
agradecer;

c) n? 17-65 — Ofício do Sr. Hilário
/ Filho, guarda-ciyil tío Depar-

tamento de Tsansito do Estscío cia
• sugerindo çi evia;'1

uma categoria especial, r
veículos pertencentes as Agências
exploram o rarno de aír

apor o Senhor Presidente,
•líí por '.n/m assinada, nos termos

rio JReíiimento Interno
Brasília, 22 de -abril tíe 1955. Luiz

Carlos Bettiol. Presiuente, em exercí-
cio. — fílentor ãe Vasconcelos Rego,
Secretário.

Ata da 21* Sessão Or&nária
cm 27 (Lê abril ãe 19S5.

pás- Aos vinte e sete cuas ao mês de
para de 1965, no 3? andar tío Bloco Minis-

terial nv 10, reuniu-se o Conselho Na-
cional cie Transito, sob » presidência
ao Dr. Luiz Carlos Bettiol.

Aberta a sessão, -procedi â ler^ra d.a
| ata referente à reunião realizada dia

^P : 22 do co/rente mês, cujos termos fo-
'^ram aprovados por unanimidade.

veículos de passageiros, para uso par-! Verifique a presença dos Coru^s: ->el-
ticulai"

r°s Dr. J eo .'é Fernandes de

Ministro da Justiça juntameate com o novo Conselheiro. O orador proieriti l mos -da veículos Rodo' ãra-
relatórlo em causa. Em seguida, foi breves _Pf_I_aXl;a:s_,5:,e_.,sa'ida2:i^. l6.8?..1.1' silia, ciando conhecimento a este 'on-

ssiho do modo como se registram os
acidentes de tráfego sem vitimas, para

ã) n? 18-65 — Oficio do Diretor-Ge-'D". Luiz Eazerrn Torres, Gilson Bilra,
ral do D. N. E. R., solicitando atua-i Major Eaclides de Carvalho Brito e
lisaoão dos valores fixados no Código Luiz Carlos Stankovits,
Nacional de Trânsito, porá as multas! Durante o expediente, o plenário-
por inírr.-íão;

e) n' 13-55 — Oficio d(
tJos Condutores Autónomos de Veículos

para que o seu procurador
r;tcs deste

Conselho, ssrnpre que julgar necss-

/) n? 20-65 — Oficio do Presitientell^càiL,
do Sindicato dos Condutores Au tono-;,V

distribuído ao CoriseJheiro José Victo- tando a personalidade do novo repre-
rino o
numero
tíol:

processo protocolado sob o sentante nesta Casa e a Importância
14-g5 — classe B — número j cie sua colaboração con: :;j ín-

DO DIA: Discutici
e a;- . núracro : política de i em todo o
tendo sido proferida a seguinte de-
cisão :

FAr,EC2B K' 11-C5

• .nacional.
Tomando a palavra o Conselheiro

Major Suclides .-.lho Brito,,
asradeseti, inicialmente, a indicação

j examinou os seguintes assuntos:
c) Telegrama da industria lê rtf.íri-

gerador.es "Cônsul", solicitando -tuto-
rização imediata da licença que esta-
beleceu o limite rnáxunc da* dimensões

unhões tut t-rafe-
gam nas rodovias fecierais, sob z

o de que d faits dessa provldíacia
dificuldades financias

:• Sentioi Presidente re-
•:dou que se oficiasse aquela em-

presa ,esclarecsndo qua o motivo da
;'a se prende ac fato de estar este

empenhado na cone'.
Co-

PrctcCcio n' 8-65 — ' -iine pelo Chefe da Policia Mi-
'/ o: "O C íitar do Distrito Federal, a quem, na

lo cio Diãírito Fe.cleral, c;n
237* r ' . : de j^
cide, : , ar sugest.

n? ll-c'5, em i

. " . , „. ',.^ . ::ÍLILÍU llitefeito tó perícia. Aponta o Sindica . do projeto tío
t -. solicita o pronuncia- ãizo Naclonal de Trânsito;

b) : r.' 53.CSO do M. J. N, I.,

;i de Automobilisma, re-
i do Auto;,

Clube do Brasil, na organização das

de Auton.

mcrí • Colegiado, Este pri
bem .corno os de ns.- 17, 18 e 39, tive-
ram s'1 a para

•> futura.

comunicou a se as pares a
; tío Tour

Conselheiro Abelardo C
tido cie ;
pedido de graça ao In;
miro Guimarães, considerando yia o
mesmo é reincidente e não atende às alocução,

:;anclo sua
disse que uido fará para

i o a!!. Car-
o Te ividou os seus com-

) para ES:
ca "12 horas d3

Brasília", a rcalizar-se dia 25 do cor-

de c ' deste Conselho.
1 ivendo a tratar, i:

encerrados os trabalhos, lavrando-se a
presente ata que, após o Senhor Pré-



Sexta-feira 15 DIÁRIO OFICIAL (Seção l — Parte I) Julho de 1965 673',

décimo (10? i dia útil do mês se- signados ou da Administração do Ae-i Cláusula VI — O contrato caducará
guinte ao vencido.

Cláusula III O concessionário
fica, ainda, sujeito às seguintes obri-
gações :

1) Instalar, às expensas próprias,
na área para fim destinada, o
aparelhamento n;,-e,-;sario à explora-
ção do negócio, obedecendo aos dese-
nhos, detalhe.;, e prcificações e orça-
mentos •

reporto, exercer sobre os serviços; l de pleno direito, independentemente

i
peia Diretoria de i

8) Devolver, findo o prazo contra-
tual,. a instalação existente ao tempo
do início da exploração, no estado via
que a tiver recebido;

9) Cumprir e fazer cumprir por seus
prepostos as leis. regulamentos ou
instruções atinentes ao serviço, inclu-
slv~ as que forem baixadas pela Di-

ULT, jjuii* uucóuiia, uc xc(Ajj
Aeronáutica Civil e fornecidos pelo fim.

retoria de Aeronáutica Civil para esse

de interpelação Judicial e sem que ao
concessionário assista direito a ação
para reclamar indenização, nos se-
guintes casos:

o) se,' ressalvada a hipótese de for-
ça maior a juízo do Diretor Geral de
x\eronáutica Civil ou de prorrogação
de prazo por este dada, a exploração
!os serviços não íòr iniciada dentro

concessionário; Clausula IV — O prazo da explora-
2) Afixar leu eiró, indicador no ne- cão será de cinco (5) anos, contados

gócio, de acordo com as especificações
é localização aprovadas ptla Direto-
ria de Aeronáutica Civil;

3) Atender o público diariamente,
durante as horas de funcionamento
da estação do aeroporto;

4) cobrar os preços normais na
praça, estabelecidos para o comércio
congénere;

5) Manter em, perfeito estado de
funcionamento todas as instalações e
aparelhamento i:a área arrendada,
correndo por sua conta todas as des-
pesas de luz, energia eléirica e limpe-
za e de consertos, reparos, reposições
e reconstituição da pintura necessá-
rios para conservação é manutenção
da mesma áren, instalações e apare-
lhamento ;

6) Pagar todos os impostos e taxas
Incidentes ou que vierem a incidir
sobre a exploração, inclusive taxas de
água, luz e forca, devendo fazer ins-
talar os medidores correspondentes;

1) Submeter-se à fiscalização que
g Diretoria de Aeronáutica Civil, atra-
vés de funciqnários especialmente de-

do registro do contrato pelo Tribunal
de Contas, podendo ser prorrogado
por igual tempo, a juízo da Diretoria
de Aeronáutica Civil, devendo a pror-
rogação produzir seus efeitos após o
registro do respectivo termo pelo Tri-
bunal de Contas.

A taxa a vigorar na prorrogação
será resultante da multiplicação do
valor do aluguel original pela percen-
tagem relativa àquela elevação (tsKa
de arrendamento x Índice de elevação
do custo de vida).

Cláusula V — O concessionário fi-
cará sujeito, salvo motivo de força
maior, devidamente comprovado e
aceito em cada, caso, pela Diretoria de
Aeronáutica Civil, a multas de mil
cruzeiros (Cr$ 1.000) a dez mil cru-
zeiros XCr$ 10.000) variáveis de acor-
do com a gravidade do fato, pela in-
fracão de qualquer cláusula contra-
tual.

Cláusula VII — A concessionária
depositará a caução de Cr$ 60.000
(sessenta mil cruzeiros i, destinada a
garantir a execução do contrato, in-
clusive o pagamento cias taxas de ar-
rendamento.

Cláusula VIII — O presente contra-
to só se tornará exequível depois da
registrado pelo Tribunal de Co/;
não se responsabilizando o Govcmu
por qualquer indenização se aquela

de trinta (30) dias, a contar da data Instituto Ih» denegar registro.
do registro do contrato pelo Tribunal
do Contas, ficando entejidido que, se
esse Tribunal, recusar o registro, o
Govórno não responderá por nenhu-
ma indenização;

b) se o serviço ficar interrompido
por mais de quarenta e oito (48j ho-
ras, salvo motivo de força maior;

c) se o concessionário falir;
d) se o contrato for transferido;
e> se o concessionário sublocar, no

todo ou em parte, a área destinada
ao negócio de sua exploração; ou
exercer outras atividades não relacio-
nadas com o objetívo dessa explora-
ção;

/> se, decorridos três (3> meses sem
que o concessionário recolha as taxas

Cláusula IX — A concessionária
elege seu foro legal a cidade do Rio
de Janeiro, no Estado da Guanabara.

Cláusula X — O presente contrato
está isento de selo de acordo com o
artigo 28, item I, letra "i", da Lei
n? 4.505, de 30 de novembro de 1964.

E, para firmeza e validade do que
acima ficou estipulado, lavrou-se no
livro de contratos da Diretoria de
Aeronáutica Civil o presente téraiu
que, depois de lido e achado coníor-
me, após confirmado o recolhimento
de caução de que trata a Cláusula
Sétima (VII) pela exibição da gula
quitada n? 03, de vinte e oito (28; õe
junho de mil novecentos e sessenta e
cinco (1965), expedida pela Diretoria

a caução, desfalcada das respectivas de Aeronáutica Civil, é assinada pe-
importâncias, não for reconstituída ias partes contratantes, em presença
no prazo fixado peia DAC; das testemunhas abaixo nomeadas,

0> de modo geral se, pela repetição e por mim, Elza Marques Assumprúo,
contumaz de transgressões graves ou que o dactilografei,
por não se aparelhar de acordo com Rio de Janeiro, 9 de julho de 1SG5.
as exigências do serviço, tudo verifi- — Oscar de Sousa Spinola Júnior, —

Parágrafo único — Do ato que im-! cado e estabelecido em processo ré- l Rubem Salgado. — Aylzio Alves áe
puzer a multa só caberá recurso de- j guiar, com defesa prévia assegurada í Souza. — Amaury Benigno Machado.
pois de recolhida a importância rés- i ao concessionário, ficar evidenciada a — Elza Marques Assumpão.
pectiva. l Densidade da rescisão. | (N? 33.702 — 9-7-65 — Cr$ 10.200)

ATOS DO PODER
EXECUTIVO

DECRETO "B", N» 3 — DE 15 DE
JULHO DE 1965

Estabelece os condições para a con-
tinuação da execução do serviço de
transportes coletivos por parte das
empresas que, pelo Decreto núme-
ro 365, de 12 de novembro Ae 1964
foram consideradas permissionárias
do serviço.
O Prefeito do Distrito Federal, no

uso das atribuições que lhe conferem
09 artigos 20, item III, e 47 da Lei
n* 3.751, de 13 de abril de 1960, de-
creta:

Art. l' As condições para a con-
tinuação da execução do • serviço de
transportes coletivos por parte das
empresas particulares que, pelo ar-
tigo 6» do Decreto n' 365, de 12
de novembro de 1964, foram consi-
deradas permissionárias do serviço,
E&o as estabelecidas no presente de-
creto.

Art. 2? As empresas permissio-
nárias a que se refere o artigo 6' do
Decreto n? 365, de 12 de novembro
de 1S64, e as respectivas linhas per-
mitidas, são as seguintes:

I — Irmãos Matsunaga Limitada
(í), Linha n' 02 — Taguatinga.
b) Linha n' 24 — Taguatinga —

Santo António.
n — Machado & Leão Limitada.
Linha n? 03 — Circular Taguatin-

ga Norte.
III — Viação Planeta Limitada
o) Linha n? 01.1 — Taguatinga

Circular (Via Norte).
6) Linha n» 01.2 — Taguatlng

Circular (Via Vila Dimas).
IV — Auto Viação S&o Sebastião

Limitada.
o) Linha n' 03 -- Circular Ta-

guatinga Norte.
6) Linha n"? 01 — Oircular Tagua-

tinga Sul.
o) Linha n? 13 — Taguatinga

PREFEITURA DO DISTRITO

FEDERAL.
Art. 3' A permissão reconnecicia,

selo Decreto tí> 365, de 12 de novem-
iro de 1S64, vigorará pelo prazo de

até quatro (4) anos, contado da data
da publicação daquele decreto, fin-
do o qual, e perdurando os motivos
que a determinaram, a exploração
das linhas será concedida ou permi-
,ida, mediante concorrência pública.

Parágrafo único. A empresa pú-
ilica, a quem a Prefeitura delegou
i execução do serviço de transportes
coletivos, não estará impedida de,
durante o prazo de vigência da per-
missão a que se refere este artigo,
explorar linhas com itinerários iguais
no todo ou em parte, aos que vierem
a ser estabelecidos para as empre-
sas peroiissionárias.

Art. 4' Os serviços prestados pelas
empresas permissionárias serão re-
muneradas pelos seus usuários, de
acordo com as tarifas fixadas pela
Prefeitura para os transportes cole-
tivos.

Parágrafo único. A alteração de
tarifa só poderá ser deferida em ra-
zão de comprovado aumento ou re-
dução do custo da exploração das
linhas.

Art. 5? As empresas permissioná-
rias estão obrigadas ao exato cum-
primento dos horários que vierem a
ser fixados pela Prefeitura, sujeitan-
do-se às sanções decorrentes de sua
inobservância.

Art. 6' As empresas permissioná-
rias são responsáveis pela continui-
dade do serviço, dentro dos horários
previstos, devendo empregar as se-
guintes quantidades mínimas de veí-
culos:

Irmãos Matsunaga Limitada — 28
(vinte e oito) veículos, sendo 22 (vin-
te e dois) na Linha n' 02, l (um)
na Linha tí> 24. e 5 (cinco) em re-

Parágrafo único. Os itinerários da
|tohas referidas neste artigo serão

" eleoidos por decreto do Prefeito.
Diatrlto Federal.

serva, destinados a
eventuais;

substituições

Machado & Leão Limitada: 4 (qua-
tro) veículos, sendo 3 (três) na LI-

uiia 03, e l (um) em reserva, para
substituições eventuais;

Viação Planeta Limitada: 3 (tiés)
veículos, sendo l (um) na Linna nú-
mero 01.1, l (um) na Linha n: 01.2,
e l (um) em reserva, para substitui-
ções eventuais;

Auto Viação São Sebastião Limi-
tada: 15 (quinze) veículos, sendo 6
(seis) na Linha 03, 6 (seis) na Li-
nha 04, l (um) na Linha 15, e 2
(dois) em reserva, para substituições
eventuais,

Art. 7' Na prestação do serviço,
obrigam-se as empresas permissio-
nárias a empregar pessoal habilitado
e idóneo, regulamentando a Prefeitu-
ra as condições da referida habili-
tação, direitos e deveres do pessoal,
em tudo quanto diretamente ae rela-
cione com a idoneidade, disciplina,
urbanídade e relação com o público.

Art. 8' A Prefeitura não é res-
ponsável, perante terceiros, pelos
prejuízos decorrentes da execução do
serviço a cargo das empresas per-
missionárias, infrações regulamenta-
res ou contratuais, dolo, omissão, ne-
gligência ou imprudência de seus
empregados, agentes ou prepostos,
no desempenho de suas funções.

Art. 9* As empresas permissionárias
ficam obrigadas a seguro de respon-
sabilidade civil, a ser contratado
com Companhia Idónea.

Art. 10. O Regulamento de Trans-
portes Coletivos do Distrito Federal,
baixado com o Decreto "N" n« 425,
de 14 de julho de 1965, obriga, no
que couber, as empresas permissio-
nárias.

Art. 11; As condições ora estatuí-
das, inclusive quanto ao número de
veículos a ser empregado, poderão
ser modificadas, pela Prefeitura, por
ra-ões de interesse público.

Art. 12. As empresas permissioná-
rias, de que trata este Decreto, de-
verão manifestar, dentro de dez (10)
dias de sua publicação, perante o De-
partamento de Tráfego e Concessões

da Prefeitura, sua anuência as con-
dições estabelecidas no presente De-
creto para a continuação da execução
do serviço permitido. "

Art. 13. Este Decreto entrará em
vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.

Distrito Federal, em 15 de julho
de 1965; 77' da República e 6' de
Brasília. — Plínio Cantanheâe, Pre-
feito.
DECRETO "N", N» 426, DE 15 DE

JULHO DE 1E-65
Estabelece as Unhas, itinerários e

tarifas do serviço de transportei
coletivos do Distrito Federal e dá
outras providências.
O Prefeito do Distrito Federal, no

uso dos poderes que lhe conferem
os artigos 20, itens II e III, e 47 da
Lei n» 3.751, de 13 de abril de 1860,
combinados com o artigo 67 do De-
creto-lei n' 3.651, de 25 de setembro
de 1941, e considerando as conclu-
sões a que chegou a Comissão desig-
nada pela Portaria n? 134, de 25 de
março de 1965, decreta:

Art. l?. O serviço de transporte de
passageiros por veículos de uso coleti-
vo, mediante pagamento individual,
no Distrito Federal, obedecerá, em
consonância com as linhas .aqui dis-
criminadas, os seguintes itinerários:

Taguatínga Clr-Liilha n? 01
cular:
.N' 01.1 — Taguatinga Circular
(Via Norte): Estação Rodoviária,
Eixo, Academia de Polícia, SIA, Es-
trada de Taguatinga, Caixa d'Agua,
Avenida Comercial, Mercado Norte,
Avenida do Samdu, Caixa d'Agua,
Estrada de Taguatinga, SIA, Acade-
mia de Polícia, Eixo, Estação Rodo-
viária.

Tf 01.2 — Taguatinga Circular
(Via Vila Dimas): Estação Rodoviá-
cia, Eixo, Academia de Polícia, SIA',
Estrada de Taguatinga, C a i x a
d'Agua, Avenida do Samdu, Garagem
São Sebastião, EPCT, Vila Dimas,
EPCT, Caixa d'Agua, Avenida do
Samdu, Garagem São Sebastião,
BPTC, Sstrada de Taguatinga, SIA,
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Academia de Polícia, Eixo, Estação \ f a . Estrada ás E:asl:;ndia, Braslân-'
Bodoviárià. dia.

Linha n» 02 — TaguAtinsa: Ida:
Estação Rodoviária, iSemia
de Polícia, Cemitério, SIA, K
da Taguatinga, Caixa d'Agua, Çins
Paranoá.

Volta: mesmo itinerário, viee-ver-
$a.

Linha n° 03 — Circular Ta^uatin-
ga Norte: Vila Dimas, Vila
Avenida Comercial, Cine Paranoá,
Mercado Norte, QNG-37, • Mercado
Norte, Cine Paranoá, Avenida Co-
tnercisU, Vila Matias, Vila Dimas.

•i tí> 04 — Circular Ta
Sul: Vila Dimas, Vila Matias, Ave-
nida do Samdu, Cine Paranoá, Mer-
cado Norte, Asa H, Setor J, Asa H,

.Io Norte, Cine Paranoá, Ave-
nida do Samdu, Vila Matias, Vila

Linha n? 05 — Gama Circular:
N? 05.1 — Gama Circular . (Via

Caminha): Estação Rodoviária, Eixo,
Petrobrás, Velhacap, Estrada de Belo
Horizonte. Ipê, Catetínho, Estrada
do Gama, Subprefeitura, Caminha,
Parada 7, Vila São João, Itamaracá,
Subprefeitura, Estrada do Gama, Ca-
tei inho,' Ipê, Estrada de Belo Hori-
zonte, Velhacap, Petrobrós, Eixo, Es-
lacão Rodoviária.

IT? 00.2 — Gama Circulr.r (Via

Taguatinga

Itamaracá): Estação Rodoviária,
Kixo, Petrobrás,' Veihacap, Estrada
de Bslo Horizonte, Ipô, Catetinho,
Estrada do Gama, Subpreleitura,
Iiamaracá, Vila São João, Parada 7,
Eubpreíeitura, Itamaracá, Ví!a São
João, Parada 7, Subpreíeitura, Es-
trada do Gama, Catetinho, Ipê, Es-
trada de Belo Horizonte, Velhacap,

jrás, Eixo, Estação Rodoviária
Linha n? 06 — Gama: Ida: Esta-

ção Rodoviária, Eixo, Petrobrás, Ve-
i, Estrada de Belo Horizonte,
'atetinho, Estrada do Gama,

. Curva do S, Subprefeitura.
•-, mesmo itinerário, vice-ver-

sa.
•i n9 07 — Circular Gan;a-
,ia: Subprtfeltura do Gaaia

vai do Caminha, Paraãa 7, Vila
ia, Porta Aberta, Itamaracá ?rtigo í??terl

-rã do Gama.
Linha n? 03 — Circular Gama-Iía-

maracá; Subprefeitura do G a m a
Itamaracá, Porta. Aberta, Vila Sar-
rafo, Parada 7, Hospital ao Gatui-
nlia, Subprefeitura do Gama.

Linha n? 09 — Núcleo-Taguaíinga-
ao Rodoviária tio Núcleo

i de Anápolis, EPCT, Caixa
ine Paranoá.

i: mesmo itinerário, vice-ver-
sa.

a n? 10 — PlanaiUna-Sobra-
two: Ida: Vila Vicentina, Planal-

tma, Estrada de Formosa, Sobr&dí-

Volta: mesmo . > vioe-ver-
sa.

i n1? 11 — Paranoá: Ida: Es-
;ao Rodoviária, Eixo Rodoviário

-vai Leste), Trevo, Estrada do Pa-
ri noa, Paranoá.

Volta: mesmo Itinerário, vice-versa
Linha n<? 12 — Sobradinho: Ida:

wtação Rodoviária, E'xo Rodovitót
Norte, Trevo do Torto, Estrada de So-
bvadinho, Subprefeitura de Sobradi-
nho,

Volta: mesmo itinerário, vice-versa
Linha tí> 13 — Sobraclinho Via Par-
! Nacional: Ida: Estação. Rodoviá-

ria, Eixo Monumental, EPIA, Tre«o
Torto, Estrada de Sobradinho, Sutj-

•a de Sobradinho.
: mesmo itinerário, vice-versa

Linha tí> 14 — SHI via Aeroporto;
Ida: Estação Rodoviária, Eixo, Aero-
porto, Estrada do Paranoá, Aeropor-
to Militar, Colégio N. S. do Perpétuo

rro.
Volta: Colégio N. S. do Perpétuo

Socorro, Estrada do Paranoá, Aero-
porto. Eixo, Estação Rodoviária.

Linha n? 15 — Taguatinga-Braslân-
dia: Ida: Cine Paranoá, Avenida Co-
mercial, Mercado Norte de Taguatin-

Ida: Estação F Eixo, Pe-
robr.ís, Velhacap, Estrad-T de Anápo-
is, Rodoviária do Núcleo Bandeirante.

Volta. -versa.
Linha n? 17 — R :

da: Ida: Est-jcão Rodoviária, Espla-
lada dos : . Três Poderes
L-2 Norte, Ho L Ms da La^o, Alvorada.

-versa
Linha n1? 18 — CUcu':3r W-3/L-2

Sul: E: V',íxo Monu-
W-3 Sul, Ac

de Policia, L-:? Sul, Autarquias, Eixo
Rodoviário. Estacão Rodoviária,

Linha n? 19 — Circular L-2 'W-3
Sul: Estação Pr Eixo Rodo-

;, L-2 S;rt, Academia
d« Polícia, AvenMn W-3 Sal, Eixo Mo-
numsntal, Eitíição Rodov".

Linha n1? :30 — Circular W-3 L-2
Norte: Estscão Rodoviária. Eixo Mo-
numental, Avsni'lft W-3 Norte t até o
final), L-3 (Uaiveisidad-e, L-2 Norte
(até à altura da Un!versidadei, SQs
402-403, SQs 202-402, SQs 201-202. Eixo
Rodoviário Norte (lado Leste), Esta-

&o Rodoviária.
Linha n? 21 — Circular L-2/W-3

Norte: Estacão Rodoviária, Eixo Ro-
doviário Nort-a "ado Leste), SQs 201-
202, SQs 202-402, SQs 402-403 L-2
Norte (até altura da Universidade).
L-3 (Universidade), ' Avenida \V-3
Norte, Eixo Monumental, Estfiçâo Ro-
doviária .

Linha n? 22 — Três Poderes: Esta-
ção Rodoviária, Esplanada tíos Minis-
térios, Três Poderes, Esplanada dos
Ministérios, Estação Rodoviária.

Linha n' 23 — Rodoviária-Cruzelro:
Ida: Estação Rodoviária, Eixo Monu-
mental, Setor Militar, Eixo Monumen-
tal, EPIA, Gavião (entrada).

Volta: mesmo itinerário, vice-versa.
Linha n9 24 — Ta^uatinga-Santo

António: Ida: Cine Paranoá, Caixa
d'Aguà, EPCT, Estrada de Anápolis,
Estrada da Cidade Eclética, Santo An-
tónio do Descoberto.

Volta: mesmo itinerário, vice-versa.
Art. 29 As linhas discriminadas no

artigo anterior, são fixadas as seguin-

LINHA 01
Cr$

Taguatinga Circular ......... . • 180
LINHA N? 02

LINHA N? 03
r Taguatinga Norte.....

LINHA N' 04

u- 'Taguatinga Sul
LINHA N? 05

Gama Cucular
LINHA N? 06

Linha N? 07
; r Gama-Gamiiiha

LINHA N? 03

tr Gama-Itamaracá

LINHA N» 09

NúclEO-Taguatinga
LINHA N? 10

Planaltina-Sobradinho ,
LINHA N? 11

Paranoá

LINHA N? 12-

Sobradinho
LINHA N» 13 (•)

Sobradinho Via Parque Nacional

LINHA N? 14
SHI Via Aeroporto

LINHA N? 15
Tacuatinga-Braslândia

LINHA N? 16
Núcleo. Bandeirante

LINHA N? 17

Rodoviária- Alvorada

LINHA N? 18
Circular W-3/L-2 Sul

LINHA N? 19
Circular L-2/W-3 Sul ,

LINHA N? 20
Circular W-3/L-2 Norte

LINHA N' 21
Circular L-2/W-3 Norte

150

89

80

180

150

50

60

150

150

150

150

150

150

150

ISO

100

100

100

100

IDO

(*) Linha Turística.

LEI DO INQUILINATO
LEI N' 4.494 - DE 25-11-196-1

REGULA A LOCAÇÃO DE

PRÉDIOS URBANOS

DIVULGAÇÃO N/ 926

PREÇO CR$ 150

A VENDAi

Seção de Vendas í Av. Rodrigues Alves, l

Agência 15 — Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

LINHA N? 33
'rês Podares n

LINHA N9 23
"lodoviária-Cruzeiro W8

LINHA N' 24
raguatinga-Santo António .... M8

Parágrafo único. Sobre as tarifaf
fixadas neste artigo, será concedido o
abatimento de 50% (cinquenta poÉ"
cento) aos estudantes, mediante a
apresentação da respectiva carteira de
.dentidade estudantil e a entrega do
'passe" adquirido, por antecipaç&o,
nas empresas de transportes coletlvos.

Art, 3? A Secretaria de Serviço» Pú-
blicos, através da sua repartição pr<J-
pria, fica incumbida de fixar oc lio-
rârios e o número de veículos a tve
empregado na exploração de cada li-
nha, fiscalizá-los e aplicar as penali-
dades cabíveis, e, ainda, de expedir
instruções abrangendo todas as carac-
terísticas da quantidade e qualidade
dos serviços, notadamente especifica-
ções sobre segurança, higiene, confor-
to, tipos de material rodante, itinerá-
rios, pontos terminais ou de parada* e
extensões destinadas a atender a Zona
Alfa da Marinha, o Regimento de
Cavalaria de Guarda, o Setor de In»
dústria e Abastecimento e outros qae
se fizerem necessários.

Parágrafo único. Para a fixação dói
horários e do número de veículos a
ser empregado em cada linha, a Se-
cretaria de Serviços Públicos manterá
prévio entendimento com as empresai
que executam o serviço de transportes
coletivos.

Art. 4» Alím dos veículos de car-
reira regular, objeto dos horários fi-
xados, as empresas são obrigadas a
manter, em reserva, veículos que re-
presentam o mínimo de 15% (quinze
por cento) sobre o total da frota eiía
serviço efetlvo.

Parágrafo único. A "reserva da que
trata este artigo destina-se a atender
eventuais substituições, mas também
oderá entrar em circulação, a exclu-
vo critério da Secretaria de Serviços
úblicos, para atender viagens supl*-

meníares ou especiais, em horas e para
ontos que satisfaçam às necessidades

i público.
Art. 5? A fim de apresentar ao

refeito sugestões que, a seu critério^
tendo em vista o interesse públioo,

onsidere propícias à melhoria, modl-
icação ou eliminação de métodos e
>ráticas utilizadas pelas empresas qua
xecutam o serviço de. transportes co-
etivos, poderá a Secretaria de Servi-
os Públicos realizar toda e qualqutr
nvestigaçâo, ficando-lhe facultado la-
crar, pelo tempo que julgar convení-
nte, as "borboletas" dos veículos M*"

pregados no serviço de transportes co-
etivos.

§ l' Realiza da-s as Investigações,
serão elas analisadas pela Comissão

onstituída pela Portaria n9 1S4, <Ss
25 de março de 1935, ou por outra qu«
sara tal finalidade venha a ser com-
Atuída, cujas conclusões serão sub-
metidas ao Prefeito.

§ 2? Pica assegurado às empresas
nvestigadas o direito de solicitar, a

qualquer tempo, o resultado das men-
cionadas investigações.

Art. 6' O não cumprimento pélas
empresas do disposto neste decreto,
ou cm qualquer outro ato baixado pela
Prefeitura tocantemente à execução
do servit*o de transportes coletivos,
implicará na retirada dos veículos de
circulação, independentemente de ou-
tras penalidades que venham a ser
determinadas pela Prefeitura do Dis-
trito Federal.

Art. 7? Este decreto enteará em
vigor à zero hora do dia 17 de julho
de 1965. revogadas RS disposições em
contrário.

Distrito Federal, em 15 de jull
1988; 779 da República e 99 d«

— Pítftío Cantcunhede,
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fVNDAÇAO DO SERVIÇO SOCIAL DO DISTRITO

QUADRO NUMÉRICO DE PESSOAL TEMPORÁRIO

DESIGNAÇÃO DA FUNÇÃO

Condutor de Veículo 18

Auxiliar de Almoxarife 01

Servente de Limpeza 80

Monitora de A. Domest. A. ou Ind... 21

Recreador de Grupo 01

Mecânico de Motor a Explosão 01

Vigia de Prédio 10

Auxiliar de Mec. de M. a Explosão

Ajudante de Escritório M

Atendente de Lactário 08

Coordenador de Lactário 01

Zelador , 01

Assessor de Estatística e Eng 01

Administrador da "Granja Cruzeiros" O!

A**eaeor p/Programa de H. Popular 01

Assessor de Planejamento de Frog... M

Operador Mecanógrafo 01

Técnico Agrícola M

Contabilista 01

TOTAIS

CONTRATOS AUTORIZADO!

Anteriores Renovados

01

21

01

Novos

01

10

«l

14

01

01

TOTAIS

01

30

01

01

10

01

14

06

01

Salário

Mensal

M.000

«08

WS.000

M. COO

e«

0br!gaçOe«

Sociais

.«SI

23.637

M. 378

23.687

22.402

94, 000

88.000

86.000

76.000

130. OM

86.000

23.637

23.637

22.402

V £ S P E S A

Mensaí

1.9$. fel

117.637

Semestral

2.531.280

705.S22

15.187.S89

2,470.377 M.822.262

22.402

20.389

31.261

22,402

103.402

117.637

1.176.370

103.402

650.412

705.S22

7.053.220

1.517,628

771.112

161.261

106.402

650.422

8.105.768

4.626.672

967.568

650.412

01 360.000 72,9M 422. SM 3.53

1.616.28801 «l 290.000 49.3»!

01 «9.800 81,354 331. m 1.888.924

•l 01 229.800 51.354 381,154 1.«86.924

01 94.000 23.637 117.637 70S.8SS

01 nos

01 141.000 33.478 174.475 1.046.853

109 7?.555.079

Autorizo. — Em 29 de junho de iw&.. — Plínio Cantímhede, Prefeito,
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Situação Proposta

Item e sub-item: 29-35 — Nomenda-
• tura da Tarifa Aduaneira: Composto he-

terocíclico, inclusive ácido nuclêíco, seus
sais e seus ésteres:

Item e sub-item: 026 — Nomenclatura
da Tarifa Aduaneira — Fenil I — di-
metil, 2-3 dimetilaraino 4 — pirazolona
(dimetillanalgesina) — Aliquota: 40%,

Origem do Pedido

Processo: 81.492-64 — Interessado:
Indústrias Químicas Resende S.A.
(N» 24.287 — 12-7-65 - Cr$ 9.180).

Divisão do Material em Brasília
(*) EDITAL N' 1-65

Concorrência administrativa para
conserto de material pertencente .à
Direção Geral da Fazenda Nacional,
à conta de 3.0.0.0 — Despesas Cor-
rentes 3,1.0.0 — Despesas de Custeio
3.1.3.0 — Serviços de Terceiros, 06.CO
— Reparos, Adaptações e Conserva-
ção de Bens e Móveis e Imóveis Uni-
dade 0.14.14.06 (Encargos Gerais) —
Divisão do Material, de conformidade
com a Lei n? 4.401, ds 10.9.64. art.
l?, item II, 'etra a (D.O. de 2t de
setembro de 1934). — Primeira: p

'•Tia! de qus trata o presente edi-
tal é o seguinte:

1) máquina de escrever Underwood
— carro pequeno h? -12-6805563

2) máquina de escrever Underwood
— carro pequeno n? 12-630215*

3) máquina de escrever íjnderwood
— carro paqueno n? 12-67385801

4) máquina de escrever Underwood
— carro grande n? 13-3255321

5) máquina de escrever Underwood
— carro pequeno n? 12-6793477

6) máquina de escrever Underwood
— carro grande n? 18-6814963

7) máquina de escrever Royal —
carro pequeno n? KMG 13R92-44115

8) máquina de escrever Royal -r-
carro pequeno n? KMM 12R92-'^6S2391

9) máquina de escrever Royal —
carro grande n? FPDS21-92-6482486

10) máquina de escrever Royal —
carro grande n? HM-18-92-207321.1

11) máquina de escrever Remington
— carro grande n9 BJ-4048153

12) máquina de escrever Remington
1— carro grande n9 BJ-4049243

13) máquina de escrever Halda —
carro pequeno j? 6-17525-4

14) máquina de escrever Halda —
carro pequeno n? 7-067229

15) máquina Elétrica IBM — nú-
mero 12.^11765

16) máquina Elétrica IBM — nú-
mero 12.442106

Segunda — .Os interessados deverão
Inscrever-se até o dia 21 cie junho
próximo vindouro, mediante petição
dirigida ao Diretor da Divisão do Ma-
terial, acompanhada do origina! ou
fotocópia devidamente autenticada do
certificado expedido pelo Departa-
mento Federal de Compras, ou, na
falta d«ste, dos documentos constan-
tes da instrução do registro de forne-
cedores do governo publicada no D.O.
de 15 de janeiro do corrente ano pá-
gina 515.

Terceira — A concorrência será rea-
lizada às 15 horas do dia 30 de junho
próximo vindouro, na Comissão Per-
manente de Concorrências e Coletas
de Preços, na sala 521 — 5' andar do
Ministério da Fazenda, onde serão
prestados todos os esclarecimentos
sobre os serviços de que trata este edi-
tal.

Quarta — O material poderá ser
examinado na Direção Geral da Fa-
zenda Nacional, 7* andar, sala 726 do
Ministério da Fazenda, diariamente
das 12 às 16 horas exceto aos sába-
dos.

Quinta — O fliaserial depois de con-
sertado deverá ser entregue na repar-
tição a que pertence, no prazo estl-
sulado na proposta, a contar do re-
cebimento do empenho, não sendo
aceitos orçamentos com prazo de va-
lidade de preços inferior a trinta cias.

Comissão Permanente de Concor-
rências e Coletas de Preços, 11 de
íunho de 1965. — Nttda Sampaio e
Silva, Presidente.

Ml MISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telegrafes

Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos do Estado

da Guanabara
EDITAL

Pelo presente fica convidado a com-
parecer à Seção Económica, sita à
Rua da Alfândega, n? 5, 2? andar, no
prazo de 10 dias, o Sr. Diretor da
Companhia Nacional de Navegação
Costeira, a fim de proceder ao reco-
lhimento da importância de Cr$ ...
11.734 (onze mil setecentos e trmta
e quatro cruzeiros), referente a inde-
nização de registrados, sob pena de
ser levado o débito a cobrança exe-
cutiva na forma da lei. — Beairfe
Cesarano ãe Magalhães, Cheíe dos
Serviços Económicos.

Dias: 16, 19 e 20-7-65.

outubro de 1964, abandoaando as fun-
ções do seu cargo, horaisiando-se em
lugar ignorado.

Delegação do Tribunal de Contas
da Uniãj no Estado de Mr' Gr i,
em Cuiabá, 14 de maio de 1965. —•
Amini Haddad Santos, Delegada.

(Dias 18.6 e 15.7.65).

(*) Nota do S. Pb. — Republicado
por ter saído com incorreções nos
Diários Oficiais de 18-6 e 14-7-65,
respectivamente.

TRIBUNAL DE CONTAS
Delegação no Estado de Mato

Grosso
K D I T A L

Pelo presente edital e na fo«na do
artigo 95 e § 2? da Lei n? 830, de 23
de setembro de 1949, fica citacio Ma-
riano Augusto de Queiroz, Carteiro
nível "10", ex-Agente Postal de For-
te de Coimbra, neste Faiado, para,
sob pena de revelia, no prazo t trin-
ta (30) dias, contados da primeira
publicação deste, por procurador cons-
tituído, apresentar alegações a. bem
d° seus direitos, produzir documentos
em sua defesa, ou recolher aos cofres
públicos a quantia de Cr$ 3.571.779
(três milhões quinhentos •setenta e
hum mil setecentos setenta e nove
cruzeiros), resultado do seu débito
para com a Fazenda Nacional, Con-
sequente da sonegação da aludida
importância apurada no processo de
inquérito administrativo tomada
de contas n? 133-65, esta última, em
curso nesta Delegação, relativa
período de l* de Janeiro a 16 de

PREFEITURA DO DISTRITO
FEDERAL

Secretaria de Administração
Serviço de Seleção
e Aperfeiçoamento

Prova Pública ãe Seleção para a Fun-
ção de Auxiliar ãe Enfermagem da
T.U.M. da Prefeitura do Distrito

Federal
EDITAL N? 13-65

De ordem do Sr. Prefeito do Dis-
trito FSfieral, faço público que, a par-
tir do dia 19 de julho até 31 de agos-
to do corrente ano estarão abertas,
no andar térreo do Edifício do IAP1
— Bloco 2 Aven:da L-2 — Setor das
Autarquias, no horáiio das 13,00 às
17,00 horas, inscrições para a Prova
Pública (P.P. 39), destinados à sele-
çâo de candidatos à função de Auxi-
liar de Enfermagem da Tabela Única
de Extranumerário Mensalista (TUM)
— Parte Permanente — Nível 8.

l. Da Inscrição
I — Poderão inscrever-se para a

Prova, brasileiros, natos ou naturali-
zados, do sexo masculino ou feminino;
idade mínima de 18 (dszoito) anos,
completos à data do encerramento das
inscrições, e máxima de 40 (quarenta)
anos.

Não estão sujeitos ao limite máximo
de idade os funcionários públicos.

No ato da inscrição, deverá o can-
didato ou sen procurador satisfazer
ac seguintes exigências:

l? — Apresentar:
O) Prova de identidade;
b) Título de eleitor; .
c) Quitação com o serviço militar,

no caso de candidatos do sexo mas-
culjna.

2* — Juntar:
o) 2 (dois) retratos 3x4 recei.tes

e iguais tirados de frente, sem cha-
péu, trazendo no verso o nome do
candidato.

b) Fotocópia autenticada do diplo-
ma de Auxiliar de Enfermagem de-
vidamente registrado de acordo com a
Lei.

ç) Declaração do Chefe Imediato,
com firma reconhecida, no caso de

I M P O S T O D E S E L O
— Consolidação baixada côa

o Decreto a," 45.421. de 12 de
fevereiro de 1959. — Circular
n.* 6, d« 19 de fevereiro de 1959.
do Míntetro da Fazenda.

DIVULGAÇÃO R- 810

Preço i Cr$ 100,00

A VENDA.»

Seção de Vendas í Av. Rodrigues Alves, í
Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

funcionário com mais de 40 (quaren-
ta) anos.

II — No ato da inscrição, será for-
necido ao candidato um cartão ds
identificação, cuja apresentação s
imprescindível para sua entrada no
recinto das provas.

2. Das Tarefas Típicas

Aos ocupantes de função desta clfis-
se poderão ser cometidas, entre ou.
as seguintes tarefas: fazer TPR, PA
e peso; cuidar do prontuário, ac3mi-
ministrar medicamentos e observar
efeitos; acompanhar doentes aos c
rr.es no ambulatório e serviços auxi-
liares; fazer limpeza diária da uni-
dade; auxiliar a enfermeira e o mé-
dico, quando solicitado; fazer contro-
le hídrico; cooperar para o bom fun-
cionamento, do seu setor ás trabPlho,
etc.

3. Das Provas
1. As provas serão:
A) Provas de seleção (elimin:

rias) — As provas ás seleção serão as
seguintes:

a) Prova Escrita Específica.
b) Prova Prático-oral.
Essas provas serão eliminató; ias, va-

lendo um total de 100 (cem) pontos
cada uma, exigindo-se para aprovação
grau mínimo 50 (cinqucnra) pontes
para cada.

B) Proya de Habilite
Cultura. Geral, valendo um total ás

100 (cem) pontos.
II — Nota final:
A nota final do candidato sara a

media aritmética das provas conside-
rados os seguintes pesos:
Prova escrita específica.... peso 5
Prova Prático-oral peso 3
Prova ds Habilitação pés J 2

Sara considerado habilitado o can-
didato que obtiver nota igual ou su-
perior a 50 (cinquenta) pontos. Con-
cluído o resultado geral, para desem-
pate terá melhor classificação o can-
didato que obtiver melhor nota, su-
cessivamente, na prova Específica, na
Prático-oral e na Habilitação.

4. Disposições Gerais

I — Em nenhuma hipótese haverá
segunda chamada para qualquer das
provas.

II — Todos os avisos referentes às
provas serão divulgados pelo Dia. ^o
Oficial, Boletim de Serviço da Prefei-
tura do Distrito Federa! ou jornais lo-
cais.

III — As provas serão identificadas
públiiamente, em. seguida os candi-
datos terão vista, podendo dentro da
48 (quarenta e oito) horas recorrer
fundamentando articuladamente o pe-
dido de revisão mediante requerimen-
to à Banca Examinadora.

IV — Poderão ser admitidos até
188 candidatos habilitados.

V — A Prefeitura do Distrito Fe-
di ral reserva-se o direito de somente
admitir os candidatos habilitados, na
época que considerar oportuna em face
das necessidades do Distrito Federal.

VI — As admissões serão feitas ri-
gorosamente por ordem de clasifica-
ção e mediante a apresentação de do-
cumentos exigidos pela Divisão do Pes-
soal.

VII — A Prefeitura do Distrito Fe-
deral não se obriga a fornecer habi-
tação.

VIII — A prova terá validade de 2
(dois) anos a partir da data de ho-
mologação.

IX — A inscrição irhplicará o co-
nhecimento das presentes instruções
por parte do candidato e o compro-
misso tácito de aceitar as condições'
de prova, tais como se acham estabe-
lecidas.

X — Os casos omissos neste Edital
Sí.írão resolvidos por atos do Secretá-
rio de Administração da Prefeitura do
Distrito Federal.

Brasília, 5 de Julho de 1965. —
Dorália Duarte Galesso, Chefe Subs-
tituta do Serviço de Seleção e Aper-
feiçoamento.
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lucro será distribuído a critério da tutos ora propostos só entrariam em l extraviado o uqueimado uma pasta de-
Assembleia Geral, por proposta da. vigor após a autorização do Governo l couro com '..dos os documentos de
Diretoria, ouvido o Conselho Fiscal.
— Art. 19 — Além do balanço geral
do exercício, poderão, a critério da
Diretoria, ser levantados balanços se-
mestrais — Art. 20 Não renderão
Juros e prescreverão segundo as dis-

Federal, na forma da lei. Como nin-
guém fizesse uso da palavra foi pos-
ta em votação a proposta que, por
unanimidade foi aprovada em seus
exatos termos. Então o Senhor Pre-
sidente declarou pua tendo sido ob-

posições legais, .os dividendos não ré- serradas e cumpridas tcdas as for-
clamados. — Capitulo VII — Dispo-: malidades legais para a reforma dos
Bicões» Gerais — Art. 21 — No caso
da dissolução da Sociedade, cabe à
Assembleia Geral nomear os liqui-
«Jantes e o Conselho Fiscal, estabele-
cer o modo da liquidação do patri-
mónio Social. — Art. 22 — Os ca-
sos omissos nestes Estatutos reger-
se-ão pelo regimento interno aprova-
do pela Assembleia Geral e pela le-
gislação em vigor. — Espera a Di-
retoria, com a presente proposta, es-
tar atendendo aos interesses sociais,
c, portanto merecer dos Senhores
Aoionistas a devida aprovação e, con~
sequentemente a revogação das dis-
posições em contrário. — Rio de Ja-
neiro, 14 de maio de 1965 — António
Annechino — António Sabbato Anne-
chrno — Istvan Lantos — Akos Lit-
sek — Diretores. — A seguir o Sa-
nhor Presidente colocou em discussão
a matéria ressaltando que os Esta-

Estatutos, considarava reformados os
Estatutos desta Sociedade para a for-
ma transcrita na" prescrita ata que
passará a vigorar a partir tía cb-
tenção da Carta de Autorização, o
que fazia para os devidos fins de di-
reito. — Deixada livre a palavra para
que fossem discutidos assuntos de in-
teresse social, dela ninguém usou pelo
que o Senhor Presidente, dizendo nada
maig haver a tratar, supendeu a ses-
são para que fosse lavrada a presen-
te ata que, reaberta a sessão é lida,
aprovada por unanimidade e assina-
da por todos os presentes. — António
Annechino — António Sabbato An-
nechino — Istvan Lantos — ATcosLi-
tsek — pp. União Financeira S. A.

sua firma comercial, como sejam: Li-
vro de Registro ie Compras — de Ven-
das — Ficha de Inscrição o? 110.2Í2
— PDF., .talonários de Notas Fiscais
e ao Consumidor, e demais papeis que
se encontravam dentro da referida
pasta.

Por ser verdade e para que possa
produzir os devidos eíeitos, assino a
presente, sendo a mesma publicada no
Diário Oficial e jornal local de maior
circulação.

Brasília, DP., 28 de junho de 1935.
— M. Maurício Santos.

Dias: 15,'16 e 19 de julho de 1965.
(N? 24.310 — 13:7.65 — Cr$ 3.080).

ram cinza, juntamente com toda a
mercadoria.
ria.

Por. ser verdade e para que possa
produzir os devidos efeitos legais, as-
sina a presente que será publicada no
Diário Ofical e em jornal de maior
circulação desta Capital.

Brasília, D'F., 23 de junho de 1E65.
— António Joaquim ãa Silva.

Dias: 15, 16 e 19 de julho de j.965.
N? 24.307 — 13.7.65 — Cr$ 3.050).

— Investimento? Senhores ^
Lantos e Akos Liisek — Witja De-
mp.ier Lukan e Frederico Sonneberq.
(N<> 33.6G6 — 9-7-65 — Cr$ 18.360)

A N Ú N C I O S
SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO

SOCIEDADE ANÓNIMA

Sorteio de julho, 1965
Em conformidade com resolução já

divulgada pela- imprensa, por incidir
em sábado o último dia útil de julho,
o sorteio deste mês se realizará na
sexta-feira, dia 30, às 16 horas e 45
minutos, na Sede da Companhia, à
Rua da Alfândega, 41, Rio de Janeiro.
Os títulos em atraso, respeitadas suas
condições gerais, poderão ser reabi-
litados até àg 16 horas do dia 30 de
julho. — Mário B. de Andrade Ramos
— Superintendente Geral da Admi-
nistração.

(N' 33.382 — 8-7-65 — Cr$ 1.224)

DECLARAÇÃO
A Panambra Industrial e Técnica

B. A., com sede em São Paulo, à Ave-
nida Senador Queiroz n? 150, comuni-
ca o extravio da segunda via das

Guias de Recolhimento das Cauções
de Cr$ 264.000 (duzentos e sessenta e
quatro mil cruzeiros) n? 37SM de 20

dezembro de 1953 e de Jr$ 103.000
(cento e três mil cruzeiros) n» 6SM
de 20-7-1957, depositadas na Tesou-
raria-Geral do Tesouro Nacional em
jarantia de execução do contrato de
Fornecimento da Central Termeoelé-
trica da Candiota, no Estado do Rio
Grande do Sul. A.F.H.A. Marterer,
Procurador da Panambra S. A. —
A. F. H. A. Marterer.

(N? 33.664 — 9-7-65 — Cr$ 1.020)

FRIGORÍFICOS INDUSTRIAIS
DA NOVA CAPITAL S/A

COVOCAÇÃO '

Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convidados os Senhores Acio-

nistas, para se reunirem em Assem-
bleia Geral Extraordinária, a reali-
zar-se no dia 25 (vinte e cinco) de
agosto de 1965, às 13 (treze) horas,
na sede do Estabelecimento, em Pla-
naltina — Dí1., para discussão e apro-
vação dos seguintes assuntos:

1) Aumento do Capital Social, com
produto da Reavaliação do Ativo
Imobilizado, nos termos da Lei nú-
mero 4.357-6,4;

2) Alteração dos Estatutos;
3) Assuntos icinL. L,_a'a au-

mento e melhoria de produção, e,
4) Assuntos diversos
Fica convocada segunda reunião

para às 16 (desesseis) horas de mes-
mo dia, no caso de não comparecer
número legal de- Acionistas na pri
melra.

Planaltina, 12 de julho de 1965. —
(Tajão 24283 — Data: 12-7-65 —

Cr§ 4.590).

DECLARAÇÃO
M. Maurício dos Santos, comercian-

te, estabelecido à Travessa do Merca-
do, 1.603 — Núcleo Bandeirante, nes-
ta Capital, Inscrição n? 110.242 —
PDF., Declara para fins de direito
que, por ocasião do incêndio ocorrido
neste Núcleo, em dias deste mês de
junho, ou seja, dia 17 ,p. passado, foi

DECLARAÇÃO
António Joaquim da Silva, comer

ciante, estabelecido à 3» Avemda
1.633 — Núcleo Bandeirantes, nest
Capital, Declara para fins de direit
que, por ocasião do incêndio do dia l
do corrente foram extraviados, o
queimodos todos os documentos d.e su
firma comercial que se encontrava»
dentro de seu estabelecimento, com
sejam: livro de Registro de Compa
— livro de Vendas — Ficha de Inseri
cão n? 113.861, e talões de Notas Fis
cais em uso e sem uso, os quais vira

DECLARAÇÃO
Joaquim Gonçalves Moreira, comer-

iante, estabelecido à 3» Avenida, 1.600
— Núcleo Bandeirante, Deciara para
ms de direito que por ocasião do in-
êndio do dia 17 do corrente foram ex-
raviadcs ou queimados todos os do-
umentos de sua firma comercial,
orno sejam: Livro de votnpras —

Livro de Vendas — Ficha ,le inscri-
ão — Talões em uso e sem ut,o, sendo
ua Inscrição de n? 112.000 — PDF.,
is quais viraram cinza juntamente
;cm todo seu estoque.
Por ser verdade, assino a presente

[jue será publicada no Diário Oficial
e jornal de maior circulação dssta
Capital.

Brasília, DF., 21 de junho de 19S5.
— Joaquim Gonçalves Moreira.

,;as: 15, 16 e 19 de julho de 1965.
W> 24.309 — 13.7.65 — Cr$ 3.060).

DECLARAÇÃO
Filomeno Rodrigues de Sousa; co-

merciante, estabelecido à Travessa do
Mercado Alvorada, 268-D, — Núcleo
Bande.rante, nesta Capital, cisclara
para íins de direito que, por ccasião
do incêndio ocorrido no aia 17 do cor-
rente mês de junho, foram queimados
;odos os documentos de ^ua firma co-
mercial, como sejam: Livro de vendas
— de Compras'— Diário —• Copiador
de Cartas — Copiador de Faturas —
Ficha de Inscrição e demais avros au-
xiliares que se encontravam em seu
estabelecimento incendiado, juniamen-
te com todo seu estoque exisrente.

Por ser verdade e para que possa
produzir os devidos efeitos assina a
presente que yai publicada no Diário
Oficial e em jornal de maior circula-
ção desta Capital.

Brasília, DF., 28 de junho de 1965.
— Filomeno Rodrigues de Sousa.

Dias: 15, 16 e 19 de julho de 1S65.
(N? 24.308 — 13.7.65 — Cr$ 3.030).

A R Q U I V O S DO M I N I S T É R I O D A J U S T I Ç A
E N E G Ó C I O S I N T E R I O R E S

Repositório de doutrina, decisões administrativas,
pareceres, acórdãos do* tribunais judiciários, legisla-
ção, acompanhado de Índices analítico e alfabético.
Publicação trimestral.

N» 89 - MARÇO — 1964
Preço: Cr$ 300

A VENDA t
Na Guanabara

Scção de Vendas í Àv. Rodrigues Alves, I
Agência I s Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Posts!
Em Brasília

Na sede do D.I.N.

PREÇO DESTE KCMEKO ÇR$ 10


